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      Sem fronteiras


      Um passaporte é a porção mais nobre de uma pessoa. Ele não surge de modo tão simples como uma pessoa. Uma pessoa pode surgir em qualquer lugar, da maneira mais irrefletida e sem motivo razoável. Um passaporte jamais. Ele é reconhecido quando é bom, enquanto uma pessoa pode ser boa e, ainda assim, não ser reconhecida.


      – BERTOLT BRECHT


       


      Fronteiras são delimitações, naturais ou físicas, demarcações, divisas espaciais determinadas pelo relevo ou por linhas meramente imaginárias, derivadas de convenções e acordos geopolíticos. Por vezes, fronteiras resultam de conflitos sangrentos, e vidas sucumbem no front em nome da conquista de um pedaço de terra. Inseridos nessas regiões, nações e localidades, encontram-se países e seus estados que são, por sua vez, compostos por cidades e seus povos. Dentro de tais fronteiras podem circular aqueles que ali nasceram, devidamente inseridos em seus grupos de pertencimento e que se expressam num idioma estabelecido como oficial. Temos também aqueles indivíduos cujas credenciais os legitimam como pertencentes àquela comunidade, isto é, os denominados imigrantes.


      A estas populações devemos somar um espectro populacional forçado a se deslocar e que tem resultado na maior crise humanitária da história, situação que só se agrava, atingindo a assombrosa cifra de 80 milhões de pessoas: são os refugiados, apátridas, solicitantes de asilo, imigrantes e/ou internamente deslocados, dentre os quais, segundo dados da ACNUR/ONU, estima-se que 34 milhões sejam crianças. Enquanto traçamos estas linhas, indivíduos prosseguem deixando seus lares, seus familiares, suas cidades e seus países devido a guerras, conflitos e perseguições. Nessa travessia, se deparam com oceanos bravios, cordilheiras, desertos, muralhas, cercas elétricas, arames farpados, além de um forte policiamento nas fronteiras.


      Vivemos imersos numa dinâmica excludente e que atrela ao poder geopolítico o destino dos territórios e de seus povos. Somos regidos por leis estapafúrdias que separam filhos de pais e mães, leis que aprisionam crianças e adultos solicitantes de asilo, leis que edificam muros e cercas, leis que encarceram ao invés de proteger, leis que confinam refugiados em campos isolados distantes do olhar do resto do mundo. E assim, o ir e vir de seres humanos é regido numa encruzilhada tão física quanto imaginária.


      Enquanto fronteiras são erguidas e papéis determinam, ou não, a legitimidade de um estrangeiro, imigrante, refugiado ou apátrida, memórias, afetos, aromas e sabores não têm fronteiras. Assim, a proposta do livro Sabores sem fronteiras: receitas e trajetórias refugiadas vai ao encontro de um redimensionamento do legado de refugiados e imigrantes radicados no Brasil ao apresentar uma seleção de trinta e cinco receitas que se vinculam às trajetórias de vida de seus proponentes, às lembranças e aos elos perdidos pelo desenraizamento forçado.


      Ao fio e ao cabo o ato de imigrar opera uma cisão em trajetórias de vida, não sendo incomum a culinária se transformar num ganha-pão no país de acolhida, provendo a subsistência de imigrantes, refugiados e seus familiares. As receitas e vivências que compõem este livro nos sugerem que o ato de cozinhar exerce um poder simbólico, remetendo ao aconchego da terra natal, às lembranças suscitadas pelo paladar, aos sentidos aguçados pelo olfato, aos sons do tilintar de panelas e dos utensílios culinários, ao tato do preparo de ingredientes, ao afeto que esse ato envolve. A cozinha adquire simbolismos sem precedentes nessa busca de identidade e, por meio dela, podemos repensar limites, nuançar fronteiras e oferecer novas possibilidades de inserção dessa população compelida a se deslocar de seu país originário. Esperamos que nosso livro propicie um cruzamento de itinerários e de vivências e que possa nos inspirar rumo à coexistência com indivíduos que aqui aportam em busca de novas perspectivas de vida. Afinal, nenhum ser humano é ilegal.


      ANA CAROLINA DE MOURA DELFIM MACIEL
Presidenta da Cátedra Sérgio Vieira de Mello/IA/Unicamp


      MARCELO KNOBEL 
Reitor da Unicamp (2017-2021) e membro da Comissão Assessora da CSVM/IFGW/Unicamp
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      Histórias migrantes para um mundo conectado


      O contexto em que vivemos, marcado por crises migratórias e pelo desafio constante de administrar as urgências por elas geradas, requer uma intervenção ágil e precisa de todos: sociedade civil, governos, instituições e setor privado. Isso envolve não apenas promover acolhimento e integração, mas também desenvolver políticas de representação afirmativas. A proposta de construir a várias mãos uma publicação como esta representa a dedicação de quem valoriza a contribuição de cada imigrante ou refugiado à paisagem sociocultural de nosso país.


      Como reitora da São Judas, instituição de ensino superior privada com reconhecida tradição nos pilares de ensino, pesquisa e extensão, sinto-me honrada de poder contribuir com um projeto que nos apresenta os protagonistas de uma luta diária por direitos e dignidade – suas trajetórias, seu pensar, o ato de cozinhar e o que ele carrega de suas identidades. Histórias que nos ligam de forma mais efetiva em um mundo de muitas conexões, mas ainda marcado por fraturas e distanciamentos.


      Em aliança com a Unicamp e sua Cátedra Sérgio Vieira de Mello, sentimo-nos, como instituição que busca transformar este país pela educação, atores sociais ativos na promoção do conhecimento e de uma cultura de respeito aos saberes de cidadãos de todos os cantos do planeta.


      MÔNICA DOMINICIS ORCIOLI
Reitora da Universidade São Judas
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      A cátedra Sérgio Vieira de Mello da Unicamp (CSVM–Unicamp)


      A Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM) é um acordo estabelecido desde 2003 entre a Agência da ONU para Refugiados (ACNUR), instituições de ensino superior nacionais e o Comitê Nacional para Refugiados (Conare) com o objetivo de promover educação, pesquisa e extensão acadêmica voltada à população em condição de refúgio. Atualmente, o país atingiu a marca de 26 universidades signatárias deste acordo com o compromisso de promover ingresso facilitado, revalidar diplomas, oferecer o ensino da língua portuguesa, prestar auxílio psicológico, promover oportunidades de trabalho e oferecer bolsas de permanência estudantil, bem como outras ações de acolhida para a comunidade refugiada universitária. Além disso, as universidades têm o compromisso de difundir o ensino sobre temas relacionados ao refúgio e promover a formação acadêmica e a capacitação de professores e estudantes dentro desta temática.


      A Cátedra Sérgio Vieira de Mello – Unicamp surgiu a partir de um acordo firmado em abril de 2019 entre a universidade e a Agência da ONU para Refugiados, e desde então empreendemos ações de acolhimento e permanência para alunos e alunas refugiados, pois temos a convicção de que garantir o acesso ao ensino superior é possibilitar uma reinserção social no país de acolhida por meio de uma qualificada formação acadêmica/profissional propiciada também pela adoção de políticas de permanência pela universidade.


      A importância das migrações e do refúgio na atualidade e seus desdobramentos em termos sociais, políticos, econômicos, culturais e educacionais reforçam o papel da Universidade como produtora de conhecimento e um espaço propício para interlocuções com a sociedade. A Unicamp vem acolhendo alunos refugiados em diversos cursos de graduação e pós-graduação, a saber: enfermagem, engenharia elétrica, engenharia de produção, engenharia civil, administração, letras, odontologia, enfermagem, medicina, ciências sociais, química e economia. Em termos de pesquisa, contamos atualmente com cerca de trinta projetos em andamento dedicados aos temas de refúgio e migração, distribuídos em vários departamentos, centros e núcleos de pesquisa da Unicamp. Além disso, desenvolvemos pesquisas em parceria com o Institut Convergences Migrations, com sede em Paris, que agrega dez instituições acadêmicas francesas.


      Sabores sem fronteiras é uma das ações no âmbito da extensão promovidas pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello – Unicamp. A partir do Edital CSVM-DeDH no 01/2020, convidamos a comunidade de migrantes e refugiados residentes em todo o Brasil a compartilhar receitas e memórias. A divulgação do edital foi feita internamente pelo portal e pelas redes sociais da Universidade e pela imprensa externa, contando com a colaboração de instituições e ONGs que trabalham com refugiados. Recebemos um total de 88 inscrições, e o processo de seleção foi subdividido em duas etapas. Num primeiro momento instauramos uma comissão de docentes, pesquisadores e funcionários da Universidade para avaliar se as inscrições atendiam às especificidades do edital. Em seguida, uma segunda comissão avaliou as receitas conforme critérios e pesos para composição da nota final, a saber: originalidade (40%); diversidade cultural e geográfica (20%); relação da receita com a trajetória de vida do proponente (20%); identidade com o país de origem, adaptação aos ingredientes e ao paladar brasileiro (20%).


      E, assim, obtivemos as 35 receitas apresentadas na presente obra que, vale destacar, vai ao encontro de um dos principais objetivos da Cátedra: o fomento às ações acadêmicas e à integração cultural entre civilizações por meio de atividades de cunho cultural, histórico e político, nuançando, portanto, fronteiras entre o universo acadêmico, a sociedade civil e as comunidades locais. Nossa proposta reside em possibilitar a coexistência, a integração e uma nova perspectiva de vida em um patamar de trocas culturais, por meio de receitas e da difusão de trajetórias de vida e das memórias de imigrantes e refugiados.


      ANA CAROLINA DE MOURA DELFIM MACIEL
Presidenta da Cátedra Sérgio Vieira de Mello/IA/Unicamp
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        Comissão Assessora da Cátedra Sérgio Vieira de Mello/Unicamp biênio 2019/2021.
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